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Debater, organizar, mobilizar!

De 24 a 26 de março, acontece 
o VII Congresso da Adunesp

	 Estamos numa conjuntura política adversa. Está em an-
damento um conjunto de iniciativas governamentais de retirada 
de direitos trabalhistas, que foram duramente conquistados pelos 
brasileiros e inscritos na Constituição Cidadã de 1988. Além da Lei 
de Inovação Tecnológica, das restrições ao direito de greve, da PLP 
257, da reforma do ensino médio, a PEC 55 (antes PEC 241), im-
pondo sérias ameaças ao serviço público brasileiro, atingindo em 
cheio as universidades públicas paulistas, ainda há no horizonte a 
Reforma da Previdência.
	 Diante disso e, também, considerando o início de um man-
dato reitoral na Unesp, é preciso que façamos uma reflexão pro-
funda acerca das ações que a Adunesp deve realizar no sentido de 
impulsionar o processo de resistência nesse contexto de perda de 
direitos e de dar a sua contribuição para que a nossa Universidade 
avance para realizar reformas estatutárias que retirem o entulho au-
toritário da ditadura empresarial-militar de 1964. Esses resquícios 
ditatoriais ainda estão presentes no ordenamento jurídico da Uni-
versidade e é preciso desencadear um processo de democratização 
das suas instâncias de poder – colegiados locais, colegiados centrais 
e cargos executivos: reitor, diretor de unidade e chefe de departa-
mento –, de modo a contemplar de forma mais equitativa as deman-
das da comunidade unespiana e da sociedade paulista e brasileira. 
	 O enfrentamento dessas questões exige que fortaleçamos 
nossa organização enquanto sindicato e que atualizemos nossas 
diretrizes gerais para enfrentar a gravidade que o momento nos 
apresenta. É hora de consolidarmos nossa coesão interna e estabe-
lecermos as estratégias de nossa atuação para esse período difícil 
que estamos atravessando, revigorando nossas energias para lutar 
pela preservação dos direitos trabalhistas, por mais recursos para 
as universidades públicas paulistas e em defesa da democracia no 
âmbito do Estado brasileiro e do funcionamento interno da Unesp. 
	 Isto posto, e com os objetivos aqui declarados, a Diretoria 
da Adunesp  – S. Sindical do Andes Sindicato Nacional –  conclama 
todos os docentes filiados a participar do VII Congresso da entidade.

Atenção ao calendário 
20/2/2017 - Prazo final para a entrega 
das teses à Diretoria;

21 a 24/2/2017 – Sistematização das 
teses;

1º/3/2017 - Distribuição do Caderno 
de Textos às Subseções Sindicais;

6 a 10/3/2017 - Assembleias para 
discussão das teses e escolha dos 
delegados nas Subseções Sindicais;

13/3/2017 - Entrega da relação dos 
delegados à Diretoria da Adunesp;

24 a 26/3/2017 – Realização do Con-
gresso.
 

O temário
1 - Análise de conjuntura
2 - Questões organizativas e político-
-sindicais
3 - Plano de lutas

Quem pode participar
	 Para ter direito a voz e voto no Con-
gresso, é preciso ser eleito como delegado. A 
proporção é de um delegado a cada 50 filiados 
ou fração, garantindo-se o mínimo de dois re-
presentantes por subseção da Adunesp. Antes 
das assembleias locais, que elegerão os dele-
gados, serão divulgadas as listas de quantida-
des de filiados em cada subseção.
	 Também serão credenciados como 
delegados os membros da Diretoria Executiva 
da Adunesp e um de cada subseção sindical. 
É prevista, ainda, a presença de observadores 
e convidados, mas sem direito a voto.

Em março de 2017, a Adunesp realiza o seu VII Congresso. Nos dias 24 a 26, 
delegados e observadores se reunirão no Instituto de Artes (IA/SP) para debater temas 
relevantes para a categoria docente da Unesp, culminando num plano de ações e lutas 
para o próximo período.  Abaixo, confira texto que situa o Congresso na conjuntura 

atual, calendário da atividade, temário e regras de participação.

O VII Congresso e as perspectivas 
de luta da nossa categoria


